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A vida dentro da escola acelera o aprendizado 
O progama Classes de Aceleração, do estado de São Paulo, recebe prêmio nacional e deixa feliz a professora Raquel 

Otto Fileiras 
de São ',; 

Há oito anos, a rofessora Raquel 
-Zambianco de Mrraes sai às 5,30 
;horas da manhã ch sua casa, na rua 
Bezerra de Menes, em Santo An-

, dré (SP) e faz o n-oesmo trajeto até o 
trabalho. Ela viaa em três ônibus 

,durante uma horae meia, até chegar 
na rua Luiz Mar(olino, onde fun-

i dona a Escola Incem Crem, em 
-Maná (SP). Onten não foi trabalhar. 
, Ela estava em Bradlia, no Memorial 
JK, ao lado do governador Mário 
Covas e de Rose l'1eubauer, secretá-
ria da Educação i.o Estado de São 
Paulo recebendo Prêmio Criança e 
Paz-Betinho comedido pelo UNI-
CEF (Fundo das Ifações Unidas pa-
ra Infância) a perDnalidades e insti-
tuições que se dedacam em defesa 
da criança e do acolescente. 

A Secretaria é Estado da Edu-
cação foi premiada por conta do 
programa Classis de Aceleração 
,implantado em :ão Paulo no ano 
passado com o Okjetivo de reorga-
nizar a educação dos alunos com 
múltiplas reprolações, desafados 
na idade em relaião à série escolar. 

O projeto surgir depois de consta-
tado que 1,5 mi ão de alunos são 
reprovados anua ente na rede esta-
dual e que pelo enos 300 mil que 
cursam até a quaita série do primei-
ro grau estão can idade superior 
porque já repetiram de ano mais de 
duas vezes, dita pedagoga Lídia 
Izecson de Carvalho, assessora da 
Fundação para °Desenvolvimento 
da Educação (Ftt-:), que coordena o 
programa Classe de Aceleração: 

- O projeto f liciona atualmente 
em 1.735 sala de aula, atende 
41.735 alunos e m 1998 será am-
pliado para 200 '1 estudantes. 

Em Mauá, a irofessora Raquel 
Zambianco, de 30anos, é uma das co-
mandantes bemnicedidas de urna 
dessas classes e rOsponsável pelo res-
gate do orgulho e3 meninos e meni-
nas que não apreideram na idade de 
criança, estavanronfusos no início 
da adolescência equase desistindo de 
tudo antes de virzem adultos. 

- Houve umanudança na minha 
vida porque deixi de ver as crianças 
apenas como alturas e passeia encará-
las como seres Iranianos quepedem 
socorro e querer urna chance de de-
monstrar que sãdcapazes. 

A menina Claidilene Leandro dos 
Santos, de 16 anis, que estava ontem 
em Brasília, ao Irão da professora, na 
entrega do prêmo, é um exemplo de 
vontade de recuprar o tempo perdi-
do. Entrou pela prrneira vez numa sa-
la de aula com diz anos porque onde 
morava, em Sant:O Amaro, zona sul da 
capital paulista,aão conseguia vaga 
na única escola (o bairro e porque os 
pais tinham perdido sua certidão de 
nascimento. Doois que começou a 
estudar, ela reptiu a segunda série 
duas vezes, urnayez a terceira e aban-
donou a escola dirante um ano. A ga-
rota iniciou a sejunda série na Escola 
Iracema Crem, lepois que o pai saiu 
de casa e ela multou com a mãe para 
lvlauá. Não conEoguia passar de ano. 

- Era humilhda na classe, as pro-
fessoras não daiam atenção e diziam 
que não tinhaminais como consertar 
e que eu não ia onseguir aprender. 
,. No início del997, quando entrou 
na classe de aceração, Claudilene ti-
nha apenas o terceiro ano primário, 
mal sabia ler e Ocrever e não fazia as 
quatro operações aritméticas. Hoje, já 
faz as contas caretamente e, no ano 

«que vem, pula Iara quinta série, diz 
orgulhosa Racial Zambianco. 

-: i ; A professora econhece que a repe-
tência é tão aceituada porque o siste-

i ma educaciona está errado. Ela en-
tende que os pnprios mestres preci-
sam ser reciclados com cursos de 
aperfeiçoamenps e modificar a rela-
ição como alia° em classe. Zam-
bianco descobiu as debilidades do 
sistema na sua jrópria trajetória. 

Ela terminol o magistério na Es-
_. u. 

cola Estadual Doutor Américo Brar 
siliense, em Santo. André, em 1982, 
com 18 anos de idade e começou a 
lecionar quatro anos depois quandb 
estudava na Faculdade de Pedago-
gia da Fundação Santo André e foi 
trabalhar na APAE - Associação 
de Pais e Amigos de Excepcionais. 
Em 1989, no último ano da faculi-
dade, Zambianco passou num con-
curso da Escola Iracema Crem, le 
sua vida começou a mudar. 

- Nos primeiros cinco anos eu 
ensinava mecanicamente e dizia 
para os alunos copiarem as lições. 
Quem mandava era eu, não per-
mitia discussão e as crianças não 
participavam da aula. 

A professora percebeu que preci-
sava modificar. Lia muito, estudava, 
mas não conseguia fazer a ligação da 
teoria com a prática, inclusive por-
que não havia infra-estrutura na e S-
cola e um grupo que discutisse ias 
problemas. Até o ano passado, o ín-
dice de repetência era de 25% entre 
os 1.370 alunos da primeira a quarta 
série e de 30% entre os 460 que estu-
dam no ginásio. Em 1997, a reprova-
ção deverá cair para 11% no curso 
primário e não é por acaso. 

Raquel Zambianco é uma das qua-
tro professoras da escola que desde o 
ano passado participam voluntári 
mente do projeto Aceleração de Clas-
se e fizeram o curso de capacitação 
na Fundação para o Desenvolvimen-
to da Educação, onde aprenderatn 

O custo 
A rede reprovou 

1,5 milhão 
de alunos em 1995 

O desperdício 
anual foi de R$ 900 

milhões 

que além de aplicar o currículo esco-
lar, é preciso desenvolver outras ati-
vidades em sala para os alunos se in-
teressarem e participarem da aula. 

Na Iracema Crem são quatro classe 
de aceleração com 25 crianças em 
cada e dois níveis de turmas: o nível 
um para crianças do ciclo básico - pri-
meira e segunda séries - que estão 
com dez anos ou mais e o nível dois 
que atende crianças de terceira e quar-
ta séries com 11 anos ou mais 

- No ano passado tínhamos alu-
nos na segunda série primária com 
13, 16 e até 18 anos de idade. No 
curso de capacitação entendemos,  
que era necessário resgatar a auto-
estima das crianças porque elas vi-
nham de sucessivos fracassos. 

O trabalho em sala é sempre cole-
tivo e é garantido aos alunos o direito 
de expor suas idéias e participar. Em-
bora as crianças estejam atrasadas na 
série escolar, já acumularam uma 
experiência de vida e isso ajuda no 
aprendizado. A professora discute co-
letivamente a história escolar de cada 
um deles, a trajetória de vida e fami-
liar, suas necessidades, sentimentos, 
emoções e desejos e a partir dai fala 
por exemplo, de ciência, do corpo hu-
mano. Quando os jovens contam so-
bre suas vidas, Zambianco aborda a 
história na linha do tempo, o que es-
tava acontecendo no País e no mundo 
enquanto eles viviam seus dramas 
pessoais. Na classe de aceleração, o  

aluno aprende tudo que é ensinado na 
sala regular, mas de uma forma que 
permite ele relacionar os ensinamen-
tos com sua própria vivência. 

- A família e a realidade que estão 
nos livros são diferentes daquelas que 
minhas crianças conhecem. 

Claudilene Leandro, por;exemplo, 
mora com a mãe Maria Celina e seis 
irmãos num barraco de madeira e 
chão de terra. O casebre tem um cô- 
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Fonte: Secretaria de Estado da Educação de São Paulo 

modo que é ao mesmo tempo cozi- , 
nha, quarto e sala. A mãe Maria Celi-
na é a única que trabalha fazendo lim-
peza em residências enquanto Claudi-
lene cuida dos irmãos menores e esse 
é um dos motivos porque repetiu tan-
tas vezes de ano. Apesar disso, essa 
garota negra que não conseguiu estu-
dar quando, era criança e que está vi-
rando urna mulher, não se queixa de 
nada, está sempre sorrindo, sonha em 
ser arquiteta e demonstra sua valentia 
quando se esforça para entender os 
ensinamentos do mundo dos livros, 
militas vezes bem diferentes das li-
ções que aprendeu no livro da vida. 

Na classe de aceleração, a pro-
fessora se deixa envolver nos pro-
blemas das crianças, vibra com a 
determinação dos alunos, mas 
também com a tristeza que toma 
conta da sala de aula quando al-
guém desanima e decide parar: 

- Uma das alunas foi embora 
em outubro passado. Quando to-
mou sua decisão, a menina disse 
que estava cansada da vida e que 
várias vezes pensou em se matar. 

Todos nós ficamos chocados e fo-
mos até à casa dela, insistimos, 
mas não adiantou: ela não voltou. 

Dos 25 alunos da sala de Raquel 
Zarnbianco, três desistiram, mas os 
22 restantes vão acelerar. Em 
1997, a maioria dos estudantes 
das duas classes de aceleração do 
nível dois da Escola Iracema vai 
saltar para a quinta série e cinco 
passarão para a quarta série. 

Nas escolas que participam do 
projeto, o índice médio de aprova-
ção nas classes do nível um ficou 
em 50% em 1996 e apenas metade 
das crianças conseguiu passar/para a 
quarta ou quinta série. No nível 
dois, 71% delas saltaram para a 
quinta série, informa Lídia Izecson 
de Carvalho. A pedagoga diz que o 
projeto será intensificado em 1998 e 
7.500 professores voluntários assu-
mirão novas classes de aceleração. 

O objetivo do governo é diminuir 
o índice de repetência. Segundo Hu-
bert Alqueres, diretor técnico da 
FDE, a reprovação nas escolas esta-
duais em São Paulo já caiu de 11,7 
em 1995 para 8,8% no ano passado. 
Ele diz que é importante resolver o 
problema, inclusive do ponto de vis-
ta financeiro: o governo gasta por 
ano R$ 600,00 com cada criança. A 
repetência de 1,5 milhão de alunos 
significa um prejuízo anual de R$ 
900 milhões aos cofres públicos. 

Com certeza a professora Raquel 
Zambianco fará sua parte para ajudar a 
solucionar o problema. Hoje, quando 
retomar para sua sala de aula, na . Esco-
la Iracema Crem, em Mauá, ela estará 
ainda mais animada com o reconheci-
mento e a premiação do UNICEF pe-
lo trabalho abnegado que realiza. Ape-
sar do salário líquido de R$ 640,00 
mensais, a professora seguirá em fren-
te como faz todos os dias, de segunda 
a sexta-feira. Continuará saindo de ca-
sa de madrugada e antes das 7 horas da 
manhã já estará na sala de aula com 
seu avental azul xadrez, ensinando e 
aprendendo com suas crianças que a 
vida também é para ser lida e para fi-
car mais fácil de ser vivida. 

Claudilene Leandro dos Santos Raquel Zambianco de Moraes 
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AprovaçãO Reprovação Evasão 

69,4 18,5 12,1 

69,8 18,7 11,5 

71,6 16,6 11,8 

71,0 15,8 13,2 

72,9 16,2 10,9 

75,8 13,8 10,4 

76,2 13,7 10,1 
- -- 

78,1 11,9 10,0 

77,0 14,1 8,9 

79,2 11,7 9,1 

83,6 8,8 7,6 


